Ex.cias Reverendíssimas Sr. D. António Braga e Sr. D. Virgílio Antunes
Excentíssimas autoridades aqui representadas
Estimados professores e funcionários
Caros irmãos no sacerdócio
Queridos seminaristas
Sras. e Srs.


Quis o Senhor Jesus reunir à sua volta os discípulos para os instruir e preparar para que fossem e ensinassem todos os povos a Boa Notícia! O Seminário perpetua na história este tempo único e inesquecível do encontro com o Mestre da escola divina. “Apresenta-se como um tempo e um espaço; mas configura-se sobretudo como uma comunidade educativa em caminhada: é a comunidade promovida pelo Bispo para oferecer a quem é chamado pelo Senhor a servir como os Apóstolos, a possibilidade de reviver a experiência que o Senhor reservou aos Doze”[footnoteRef:1]. [1:  JOÃO PAULO II, Pastores dabo vobis, 60.] 

Nada acontece por acaso, por isso a feliz coincidência deste dia com a dedicação da Basílica de Latrão, mater omnium ecclesiarum urbis et orbis, pode ser entendida como sinal da união do Seminário com a Igreja Universal. «Por isso, com o coração repleto de alegria e esperança pelo presente e o futuro do Seminário Episcopal de Angra, Sua Santidade o Papa Bento XVI saúda o Reitor, os formadores e os seminaristas, e concede-lhes extensiva aos seus familiares, benfeitores e a quantos cooperam na vida diária do Seminário, um propiciadora Bênção Apostólica»[footnoteRef:2]. [2:  Secretaria de Estado do Vaticano, Chaves de Ouro.] 

O desejo do Concílio de Trento da instituição de Seminários em cada Diocese tornou-se um sonho difícil de concretizar nestas Ilhas. Na verdade, a retirada da Companhia de Jesus de Portugal provocou um vazio educativo difícil de repor. Em 1791, D. Fr. José de Avé Maria recebeu a ordem da rainha D. Maria I “para que neste Bispado, houvesse eclesiásticos dignos das funções sagradas, chegando a dizer que menos mau é não haver ministros do que havê-los indignos”. Finalmente D. Fr. Estevam da Sagrada Família, 27º bispo de Angra, concretizou o sonho no dia 9 de Novembro de 1862, com festa solene em honra de N. Senhora da Guia, Padroeira da Igreja anexa ao Convento de S. Francisco de Angra[footnoteRef:3]. “Desde então, o clero dos Açores ia-se reabilitando e nova vaga, que saía do Seminário de Angra, era bem outra”[footnoteRef:4]. [3:  C. PEREIRA, O Seminário de Angra, 12.]  [4:  MONS. JÚLIO DA ROSA, Senhor Bom Jesus de São Mateus, 73-74.] 

[bookmark: _GoBack]O Seminário fez-se de rapazes que aqui chegaram de todas as Ilhas durante 150 anos, com a mala na mão, e ainda com a lágrima da partida do ninho familiar quiseram fazer parte destas paredes, desafiados pelos colegas e pelos formadores. Habituaram-se a ser uma família, uma Casa, aquela que tinham deixado atrás da popa do barco que os trouxe, ou mais recentemente do avião da Sata. Basta revermos as fotos que ainda sobram para nos espantarmos por serem tão pequenos alguns e outros homens feitos. Sim! Aqui aprende-se a ser homem, a ser cristão, a ser padre se esse for o caso. Sete chegaram ao episcopado, um a cardeal, e muitas centenas ao presbiterado. Tornaram-se pastores das comunidades que o Senhor lhes confiou, professores e mestres das nossas gentes. Outros, não sacerdotes, notabilizaram-se na cultura, na ciência, nas artes, na música, na escrita, no jornalismo... A influência do Seminário na cultura açoriana está longe de ser calculada, se é que isso é possível.
Aproveito a oportunidade para evocar esta história, sentindo o peso e o entusiasmo da reitoria num momento tão único. Agradecemos ao Sr. D. António, ao Sr. D. Virgílio, à restante equipa formadora e professores, aos irmãos sacerdotes, aos funcionários e amigos, a estes seminaristas, rapazes fantásticos na generosidade e entrega, às famílias de todos os que para aqui vieram, às comunidades que rezam e nos ajudam, assim como às Instituições que nos apoiam constantemente, ao Santuário do Senhor Santo Cristo e aos que nos ajudaram nestas festividades: a Câmara Municipal de Angra, a Culturangra, o Museu de Angra (a diretora Helena Ormonde e Sr. José Olívio), a Irmandade de S. Pedro ad Vincula, a Paróquia da Sé e o seu coro, dirigido pelo Doutor Duarte Rosa e abrilhantado por vários instrumentistas, o Grupo Coral da Terra Chã, a Helena Oliveira e o Carlos Frazão, o Professor Avelino Meneses, o Doutor Reis Leite, o Grupo de Teatro O Alpendre, o Álamo de Oliveira e o Marco Lima e o P. Nuno Maiato, as Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição.
Recordo com carinho as equipas formadoras desde a fundação do Seminário, dum modo especial os antigos reitores, e aqueles que estão ainda vivos e presentes: o Mons. Augusto Cabral, o Mons. Gregório Rocha e o P. Jaime Silveira, assim como todos os professores (ausentes: Mons. José de Lima muito doente, o Mons. António da Luz Silva, Mons. Caetano Tomás, e falecidos nos últimos anos: Mons. Jacinto da Costa Almeida, o Dr. Laudalino da Câmara Moniz, P. Adão Teixeira, Cón. José Piques, Dr. Jacinto Monteiro...), e funcionários que por aqui passaram, como o Dr. Mário Lima, ou ainda a irmã Júlia falecida exatamente há dois anos. Cada um de nós (os que aqui vivemos) sentimos com saudade tantos que nos marcaram para sempre, e que já não estão entre nós. Queira Deus recompensá-los, pois não somos capazes de os recordar a todos e muito menos de agradecer como merecem. Contudo, está ao nosso alcance a todos saudar, num abraço eterno, duma família sem fronteiras de tempo e espaço, dispersa por estas ilhas, continente português e emigração. 
Deste modo, o Seminário Episcopal de Angra continuará a palpitar por muitos mais anos, para que todos sintam que aqui se sente a pulsação do Coração da Diocese de Angra!

P. Hélder Miranda Alexandre
9 de Novembro de 2012
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